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Resumo

Aborda-se neste artigo um conjunto de rejeitados de produção de azulejos e de louça fosca vermelha 
que foi utilizada na produção do vidro para olaria de faiança na cidade de Lisboa durante os séculos XVII e 
inícios do XVIII. 
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Abstract 

In this paper we present a series of rejected tiles and red earthenware fragments which were used for 
faience glazing in the city of Lisbon during the 17th and early 18th centuries.*1
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1. INTRODUÇÃO

Os trabalhos arqueológicos realizados na sequên-
cia da reabilitação e ampliação do nº 10 da Rua de 
Buenos Aires em Lisboa, pela empresa de Arqueo-
logia Neoépica, Lda, mereceram até ao momento 
duas publicações sobre o assunto (Batalha et alii, 
2012; idem, 2014); nas quais se referem a escava-
ção e estudos parciais das produções e dos méto-
dos de fabrico de faiança.

No decurso da intervenção, entre outros vestí-
gios contemporâneos ao edifício existente, identifi
caram‑se três fossas de forma oval, alongada, esca-
vadas no substrato geológico, que terão funcionado 
como áreas de extracção de argila para a produção 
de faiança. À época do seu funcionamento, as pos-
turas camarárias exigiam que, após a sua abertura, 
estas “galerias” fossem fechadas, sendo as mesmas 
utilizadas pelos oleiros como lixeiras, onde eram 
depositados essencialmente os recipientes defeitu-
osos, pelo que, todas as peças que apresentamos 
provêm das referidas bolsas.

2. AS PRODUÇÕES

Encontram‑se já publicados em actas de congres-
sos da especialidade, dois artigos sobre os achados 
da rua de Buenos Aires, nos quais se privilegia o es-
tudo das produções de faiança, ficando por descre-
ver a cerâmica fosca vermelha e os azulejos.

A quase totalidade das seis centenas de frag-
mentos de louça fosca identificados, apresenta um 
granulado fino, aglutinado às paredes interiores dos 
recipientes e que seria utilizado na mistura do es-
malte de vidragem, facto confirmado por uma aná-
lise efectuada no antigo laboratório do Instituto de 
Tecnologia Nuclear (Batalha et alii, 2012, 394, fig. 
11). Esta técnica de tratamento dos óxidos de chum-
bo, misturados com areia siliciosa e a sua inserção 
em recipientes de cerâmica fosca posteriormente 
levados ao forno para cozer a mistura, foi igualmente 
registada por Jacinta Bugalhão e Deolinda Folgado, 
no caso da olaria do Mandarim Chinês, onde se re-
colheram diversos recipiente cobertos do referido 

granulado, conjuntamente a produções dos séculos 
XI e XII (Bugalhão e Folgado, 2001, 119, fig. 10).

Salvas raras excepções, a quase totalidade dos 
fragmentos pertence a caçoulas e panelas, o que 
é justificado através da utilização a que se destina-
vam, dado que a aplicação do vidro foi posterior-
mente usado de forma intensiva para a esmaltagem 
das faianças.

Fragmentos deformados e colados entre si, bem 
como parte do composto granulado, fino, trans-
formado em vidro no bordo de algumas peças de 
louça fosca, confirmam que estas peças eram co-
locadas no interior do forno de cocção, sujeitas a 
elevadas temperaturas, levando a que as mesmas se 
fundissem, sendo o resultado final uma amálgama 
de objectos sem funcionalidade.

Por outro lado, a não separação de rejeitados 
entre faianças e azulejos, leva‑nos a concluir que as 
duas produções podiam fazer‑se nas mesmas ola-
rias. Isto, pelo tipo de barro branco ser o mesmo 
aplicado nas duas produções, tal como os esmaltes 
de vidragem.

Na actualidade, nas oficinas tradicionais, conti-
nua a existir uma tendência para se fazerem ambas 
as produções, faianças e azulejos, embora conhe-
çamos alguns ateliês que se dedicam unicamente 
à produção de azulejo. A justificação é simples: os 
serventes que se dedicam a modelar os ladrilhos e 
a vidrá‑los, conseguem produzir grandes quantida-
des, enquanto os pintores de azulejos necessitam 
de mais tempo para o desenho das produções ma-
nuais. Assim, no compasso de espera, é habitual os 
serventes produzirem outras variedades de peças, 
evitando os tempos mortos.

3. AZULEJOS

Quanto à análise dos azulejos, observámos que os 
fragmentos de ladrilhos em chacota, defeituosos, 
eram em número elevado, pesando mais de 200 kg,  
provindo quase na sua totalidade da fossa 0. Em 
comparação, o número de fragmentos de azulejos 
já vidrados é bem mais modesto. O mesmo caso se 
verificou para as produções de Alenquer, onde foi 
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usada a técnica das duas cozeduras: a primeira para 
cozer a argila e uma segunda para vidrar a peça, evi-
tando assim a grande perda de vidro com uma só 
cozedura (Cardoso et alii, 2016, 57 e 58).

Verifica‑se que as pastas utilizadas na produção 
dos azulejos são as mesmas do fabrico das faianças, 
apresentando variação cromática entre o branco 
amarelado (Munsell 2.5Y8/3) e o rosa claro (Mun-
sell 5YR8/4), enquanto nas peças em chacota se re-
gistam algumas pastas vermelhas (Munsell 2.5YR5
‑6/8). Observamos ainda que grande quantidade 
de faiança foi rejeitada, dado que a cor das pastas 
afectava a qualidade dos vidrados, certamente, 
devido à mistura de argila branca com vermelha. 
É nítida uma proveniência de argilas de barreiros 
constituídos por bolsas de barro branco, em con-
tacto com outras de barro vermelho, fenómeno tão 
característico dos locais de extracção de barro da 
região de Lisboa.

As pastas apresentam fractura irregular, granulo-
sa, fina, por vezes com aspecto foliáceo, raros va-
cúolos devido a deficiente amassadura.

Os azulejos, de pasta mais clara, não apresentam 
quartzo, salvas raras excepções e a mica é rara e mui-
to fina, sendo habituais os nódulos redondos ou la-
minares de óxido de ferro vermelho, muito duro. Por 
sua vez, as mais rosadas contêm minúsculos grãos 
de quartzo que lhe conferem um aspecto vítreo.

Quanto ao vidrado, os azulejos apresentam o 
característico vidrado estanífero, ostentando um bri-
lho lustroso proveniente da adição de uma pequena 
percentagem de óxido plumbífero.

A maioria das peças analisadas ofereceu super-
fícies com abundantes deposições de calcário, de-
vido ao meio que as envolveu desde que ali foram 
depositadas.

Os motivos pintados podem ser policromados 
ou apenas a azul e branco, ambos característicos 
do século XVII ou inícios do XVIII. Para facilitar a sua 
descrição, seguimos a tipologia (da gramática de-
corativa) apresentada por Santos Simões, no Cor­
pus da Azulejaria Portuguesa, Tomo I, de 1971.

Recolheram‑se bordaduras de guarnição de ta-
petes, do tipo B‑2 (fig. 3, nº 1) e B‑15 (fig. 3, nos 2 e 3).  

A última encontra‑se datada entre 1634 e 1670.
Existem fragmentos de frisos de guarnição de ta-

petes, tipos: F‑2 (fig. 3, nº 2), F‑8 (fig. 3, nº 5), F‑14 
(fig. 3, nº 6) e F‑30 (fig. 3, nº 7.). Existem tipos de 
frisos semelhantes a F‑28 e F‑43.

Para as barras de guarnição de tapetes temos os 
tipos: B‑19 (fig. 3, nº 8), com produção por volta de 
1634, B‑20 (fig. 3, no 9), B‑33/34 (fig. 3, nos 3 10) 
e B‑38 (fig. 3, nº 11), este datável da 2ª metade do 
século XVII.

No caso das cercaduras de guarnição de tape-
tes, temos dois modelos muito comuns C‑67 e C‑71.

Entre os padrões de módulos temos o tipo P‑26, 
que copia modelo de Talavera (Espanha). Aparece 
também uma variante muito comum, o P‑101 (fig. 3, 
nº 12), datável entre 1637 e 1660; o P‑132, com a 
maçaroca só em azul (fig. 3, nº 13); o padrão tardio 
P‑356 (fig. 3, nº 14), produzido por volta de 1670; 
o tipo P‑370 (fig. 3, nº 15), datável entre o 2º e o 
3º quartel do século XVII. Entre os módulos maiores 
temos os 6x6, P‑604/609 (fig. 3, nos 16‑19), datável 
entre 1630 e 1700, e o constituído por 12x12 azu-
lejos, tipo P‑999 (fig. 3, nos 20‑24), datados entre 
1622 e o 3º quartel do século XVII.

3.1. Louça com vidrado plumbífero
Por se tratarem de lixos domésticos, poucos são os 
fragmentos de louça de barro vermelho que apre-
sentam vidrado. Apenas observámos três tipos de 
peças: potes, potinhos e alguidares. Os vidrados 
transparentes ou translúcidos mostram tonalidades 
de cor de mel ou verdes.

4. LOUÇA FOSCA1

Os fragmentos de louça fosca são constituídos fun-
damentalmente por caçoulas, panelas, potes, ta-

1 Utilizamos para as cerâmicas de barro vermelho ou branco, 
quando não vidrada, o termo de “louça fosca” ou “cerâmica fosca” 
por ser assim conhecida pelos oleiros tradicionais (FERNANDES, 
1999, p. 337); CARNEIRO, 1989, 7). O termo “cerâmica comum”, 
que outros arqueólogos empregam para definir a “cerâmica fos-
ca”, de barro vermelho ou branco, é utilizado por nós exclusiva-
mente nos estudos de cerâmica do período Romano.
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lhas, bilhas, cântaros, púcaras, fogareiros, alguida-
res e vasos de casa, fabricados com barro vermelho 
e recuperados nas bolsas de rejeitados. Em louça 
fosca branca, somente se recuperaram fragmentos 
das alfaias usadas na produção da louça vidrada, 
como trempes, caixas de vidragem e cravilhos (Ba-
talha et alii, 2014).

4.1. Caçoulas ou tachos
Trata‑se de um conjunto de formas que se tornam 
difíceis de definir quanto à sua utilização diária. Nes-
te caso, ao que parece, a boca, larga, era ideal para 
a secagem da areia siliciosa no forno, a fim de ser 
usada no fabrico do vidro para aplicação na faiança 
e nos azulejos.

As caçoulas ou tachos apresentam habitualmen-
te um lábio espessado, secção circular, seguido de 
uma canelura e duas pegas triangulares arrancando 
do bordo (fig. 6, nos 1‑5).

As caçoulas nos 1 e 2 (fig. 6), apresentam paralelos 
em Setúbal, em contextos do século XVI, posterio-
res a 1531, (Tavares da Silva et alii, 2005/07, p. 89,  
fig. 15, nº 4), e no poço do Vale de Alcântara, nos 
finais do século XVII inícios do XVIII (Batalha e Car-
doso, 2013, Est. 11, 74). Ainda em Setúbal, as pe-
ças com os nos 3‑5 (fig. 6), encontram paralelos, em 
níveis dos finais do século XVI inícios do XVII (Soares 
et alii, 2010, p. 176, fig. 16, nº 1), bem como em 
camadas associadas ao sismo de 1531, num nível 
de regularização do século XVIII (Tavares da Silva et 
alii, 2005/07, p. 89, fig. 15, nos 5‑6). Em Cascais, 
também apareceram em contextos do final do sé-
culo XVI, inícios do XVII, sob a forma de frigideira 
e caçoulas (Cardoso e Rodrigues, 1999, p. 195, nos 
31, 32 e 33). Podemos observar estes modelos em 
peças exumadas no poço do Vale de Alcântara, da-
tadas de finais do século XVII e início do XVIII (Bata-
lha e Cardoso, 2013, Est. 11, 83)

Quanto à forma de caçoula de bordo perlado, 
com canelura vincada abaixo do lábio e pegas ho-
rizontais (fig. 6, nos 6‑10), é um modelo comum em 
cronologias de finais do século XVI (Cardoso e Ro-
drigues, 1999, p. 195, nº 30), aparecendo no Con-
vento Dominicano da Serra de Montejunto até aos 

meados do século XVIII (Cardoso, 2009, nº 67). Esta 
forma com asas verticais foi registada em contento-
res de fogo ou fogareiros, usados em Cascais duran-
te o final do século XVI ‑ XVII (Cardoso e Rodrigues, 
1999, p. 196, nº 36 e 37). Apareceram também no 
Poço do Vale de Alcântara, datadas entre os finais 
do século XVII inícios do XVIII (Batalha e Cardoso, 
2013, Est. 11, 81).

Para a caçoula de bordo canelado (fig. 6, nº 11) 
temos paralelos em Setúbal, onde foram recolhidas 
em níveis dos finais do século XVI inícios do XVII 
(Soares et alii, 2010, p. 176, fig. 16, nº 3).

4.2. Panelas
Panela de sumicha ou panelas de lábio curto, sem 
colo e corpo esférico (fig. 7, n.os 1 e 2), serviam para 
fazer arrobe à lareira bem como compotas (Ribeiro, 
1984, p. 48‑50, fig. 20). Trata‑se de uma forma ar-
caica, muitas vezes confundida com a púcara. No 
antigo Convento Dominicano da Serra de Mon-
tejunto, foi recolhido um significativo conjunto de 
fragmentos desta forma de panela, certamente usa-
do para a confecção de compotas (Cardoso 2009, 
n.os 94‑103).

As panelas com bordo em aba e colo troncocó-
nico (fig. 7, n.os 4‑7 e 10) são formas de cariz arcaico. 
Em Cascais foram identificadas em contextos a par-
tir dos séculos XIV – XV, apresentando caneluras no 
colo (Cardoso e Rodrigues, 1991, p. 575, n.os 5‑8), 
perdurando durante o 2º e o 3º quartel de quinhen-
tos (Cardoso e Rodrigues, 1999, p. 195 e 201, n.os 
16 e 17). Ainda dentro da evolução das panelas com 
este colo, aba curta, descaída, temos como parale-
lo, um exemplar proveniente do Palácio Pragana, 
Almada, datado por Armando Sabrosa da centúria 
de quinhentos (Sabrosa, 1994, p. 39, n.º 6), o mes-
mo se verificando para Palmela (Fernandes e Carva-
lho, 2003, p. 233, n.os 24‑26). Em Setúbal aparece-
ram em níveis dos finais do século XVI inícios do XVII 
(Soares et alii, 2010, p. 176, fig. 16, nº 4). Um bom 
paralelo para esta forma encontra‑se num exemplar 
recolhido no antigo convento de N.ª Sr.ª da Pieda-
de, em Cascais, e que, exumado num estrato de 
lixeira, oferece uma cronologia do primeiro quartel 
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do século XVII (Cardoso e Rodrigues, 2002, n.º 6).
Em Lisboa, na área da antiga quinta de Vila Pou-

ca, encontraram‑se no meio das terras que entulha-
ram um poço, vários fragmentos de panelas deste 
tipo e que foram datados dos finais do século XVII 
inícios do XVIII (Batalha e Cardoso, 2013, Est. 10, 
68‑73).

Proveniente do antigo Convento Dominicano 
da Serra de Montejunto, é um conjunto de frag-
mentos desta forma de panela que se pode datar 
entre 1721 e 1765 (Cardoso, 2009, p. 53 e 81, n.os 
73‑77).

Também noutras zonas da capital é abundante 
este tipo de panela que A. D. Diogo e L. Trindade 
recolheram em estratos que datam da época e pos-
teriores ao terramoto de 1755 (Trindade e Diogo, 
1997, p. 67, n.os 4‑8; 2003, p. 287, n.os 1‑3 e 25). 
No entanto, existe um caso em que têm dúvidas 
quanto à datação, visto os materiais terem sido re-
colhidos em contextos datados “…entre os séculos 
XVI e meados do XVIII. Infelizmente a grande maio­
ria dos fragmentos foi recolhido, já descontextuali­
zado, nos entulhos de obra…” (Diogo e Trindade, 
2003, p. 205, n.os 27 e 28).

4.3. Atanores
Trata‑se de uma forma bojuda, bordo triangular 

e colo praticamente inexistente. São habitualmente 
consideradas panelas, mas na realidade trata‑se de 
atanores (fig. 7, n.os 8 e 9), ou potes para água (Ri-
beiro, 1984, p. 39 e 40, fig. 11; Sequeira, 1933, 11). 
Coexistem habitualmente com as panelas de bor-
do em aba curta, pelo que as datamos do mesmo 
período.

4.4. Potes
O pequeno fragmento de bordo de pote, cane-

lado, de cerâmica fosca (fig. 7, nº 12) pode aparecer 
também vidrado a verde, exteriormente e a melado 
no seu interior. Foscos e vidrados recolheram‑se 
em Cascais, em estratos da segunda metade do sé-
culo XVI e durante os inícios do século XVII (Cardo-
so e Rodrigues, 1999, p. 196, nº 76; idem, 2002, 
nos 30 e o 36), bem como no poço dos Paços do 

Concelho de Torres Vedras, em camadas datadas 
igualmente do século XVII (Luna e Cardoso, 2006, 
p. 100, n os 41 e 42).

4.5. Alguidares
Ambos os fragmentos recolhidos são de reduzidas 
dimensões, apresentando um pequeno bordo em 
aba (fig. 7, nos 13 e 14). A datação para este tipo de 
peças é bastante lata, fabricando‑se ainda hoje em 
vários centros oleiros nacionais.

5. CONCLUSÕES

Confirma‑se mais uma vez que os fragmentos de 
peças cerâmicas recolhidos nas fossas da Rua de 
Buenos Aires são constituídos por rejeitados de 
produção ou alfaias (louça fosca), utilizados nas ola-
rias que fabricavam azulejos e faianças.

Note‑se, que a louça fosca, ao contrário do que 
se pensava, tem um largo espectro cronológico, 
embora no grosso do conjunto não fugisse muito 
às datações propostas para os azulejos e faianças, 
ou seja, o século XVII inícios do XVIII. É comum este 
tipo de fossas na cidade de Lisboa mas, até ao mo-
mento, a sua análise não tem tido grande divulga-
ção nos meios científicos. Cabe‑nos aqui registar, 
que nos inícios dos anos 90 do século passado, 
conjuntamente com Severino Rodrigues, observá-
mos uma lixeira de rejeitados de cerâmica de uma 
olaria do século XX, na Rua dos Jerónimos, em Lis-
boa, numa antiga pedreira, frente ao campo de fu-
tebol do Belenenses.
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Figura 1 – Planta de localização das fossas de rejeitados, identificadas no jardim do antigo edifício do “Palacete dos Viscondes dos 
Olivais”.

Figura 2 – Gráfico de quantidades de fragmentos de refugo.
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Figura 3 – Fragmentos de refugo de azulejos policromado recolhidos nas bolsas de rejeitados.
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Figura 4 – Fragmentos de panelas de bordo em aba curta (A e B), com vestígios de um granulado fino colado às paredes internas  
(A’ e B’).

Figura 5 – A, fragmento de caçoula com vestígios de um granulado fino colado à parede interna que junto ao bordo já se encontra 
vitrificado. B, fragmentos de caçoulas sobreaquecidas o que provocou a fusão das suas paredes.
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Figura 6 – Fragmentos de louça fosca de pasta vermelha. Caçoulas ou tachos.



97VESTÍGIOS DA PRODUÇÃO DE CERÂMICA NO LADO OCIDENTAL DE LISBOA DURANTE OS SÉCULOS XVII E XVIII  
– DADOS DE UMA INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA NA RUA DE BUENOS AIRES, Nº 10, LISBOA

Figura 7 – Fragmentos de louça fosca de pasta vermelha. 1 e 2, panelas de sumicha; 3 e 4, atanores; 5‑10, panelas; 11 e 12, potes;  
13 e 14, alguidares.
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